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Resumo: 

Introdução: O aleitamento materno exclusivo é definido pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) como o ato de alimentar o bebê com leite materno - seja ele diretamente 

da mama, ordenhado ou leite humano de outra fonte, desde que esse não contenha 

adição de outras substâncias (como vitaminas, suplementos minerais ou medicações).  

Esse tipo de alimentação exclusiva é recomendado pela instituição até o 6o mês de 

vida e deve ser mantido juntamente com a introdução de demais alimentos até o 2o 

ano de vida, devido aos benefícios que o leite materno leva ao lactente e a 

amamentação à recuperação da mãe. Além da importância imunológica do leite 

materno, esse é mais facilmente digerido pela criança em comparação a qualquer 

outro, reduzindo casos de infecções respiratórias, colesterol alto, diabetes e 

obesidade em lactentes.  Entretanto, mesmo com tantos benefícios, a preocupação 

com os efeitos deletérios do desmame precoce representa uma significativa demanda 

nas pautas de saúde coletiva do Brasil. Sob a ótica biológica, temos a pega incorreta, 

a má posição do bebê em relação a mãe, além da ausência de ordenha quando 

necessária. No entanto, o fator psicológico como a dor, a frustração de não conseguir 

amamentar adequadamente e outros fatores podem agir diretamente na psique 

maternas, sendo estímulo para o interrompimento deste processo. Objetivo: objetiva-

se com esse trabalho identificar os fatores que podem estar correlacionados com o 

desmame precoce. Conclusão: É de suma importância que a interação entre as mães 

e os profissionais de saúde comece durante o pré-natal, para que seja explicado à 

mãe sobre a amamentação, as suas dificuldades e benefícios para ela e para a 

criança. Por fim, se torna relevante trazer os fatores sociais para esta discussão, uma 

vez que uma quantidade significativa de mulheres relaciona o desmame precoce de 

seus filhos à necessidade de voltar ao trabalho. 
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